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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições da formação docente para a conscientização 

sustentável nas escolas. A metodologia envolveu uma revisão da literatura sobre educação ambiental e 

formação de professores, destacando como a capacitação docente pode influenciar a integração da 

sustentabilidade nos currículos escolares. Os resultados mostraram que uma formação contínua e 

especializada permite aos professores não apenas adquirir conhecimento técnico sobre questões 

ambientais, mas também adotar metodologias pedagógicas eficazes que promovem o pensamento 

crítico e a ação prática entre os alunos. A análise dos dados revelou que professores bem treinados 

conseguem implementar projetos inovadores e práticas sustentáveis, envolvendo a comunidade escolar 

e criando uma cultura de conscientização ambiental. A conclusão destaca que a formação docente é 

essencial para integrar a sustentabilidade no ensino e preparar os alunos para enfrentar os desafios 

ambientais futuros, promovendo uma mentalidade ecológica e responsável tanto no âmbito escolar 

quanto na sociedade em geral. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Educação ambiental, Formação docente. 

  



 

 
Educação ambiental e sustentabilidade: As contribuições da formação docente para a conscientização sustentável nas escolas 

LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, V. XV N. XL, p.3566-3575, 2024 3568 

1 INTRODUÇÃO 

A crescente preocupação com os desafios ambientais globais tem galvanizado a urgência por 

uma maior consciência e ação voltada para a sustentabilidade. Nesse contexto, a educação ambiental 

emergiu como uma ferramenta crucial para a formação de cidadãos conscientes e engajados na 

proteção do meio ambiente. No cenário educacional, a integração da sustentabilidade nos currículos 

escolares é fundamental para cultivar uma mentalidade de respeito e responsabilidade em relação aos 

recursos naturais e às questões ambientais. A formação docente desempenha um papel vital nesse 

processo, uma vez que os professores são os mediadores que traduzem os conceitos de sustentabilidade 

para os alunos e os capacitam a se tornarem agentes ativos de mudança (Lima et al., 2024; Motta; 

Moreira, 2021). 

O conceito de educação ambiental vai além da simples transmissão de informações sobre o 

meio ambiente. Trata-se de um processo educativo que busca promover uma compreensão profunda 

das interações entre os seres humanos e a natureza, bem como das consequências das ações humanas 

sobre o planeta. A formação dos professores deve, portanto, incluir não apenas conhecimentos técnicos 

sobre questões ambientais, mas também estratégias pedagógicas que incentivem a reflexão crítica e a 

tomada de decisões informadas pelos alunos. Isso exige que os educadores estejam bem preparados 

para incorporar práticas sustentáveis em suas metodologias de ensino e criar ambientes de aprendizado 

que reflitam os valores da sustentabilidade (Assunção, 2019; Santos et al., 2023). 

A importância da formação docente em educação ambiental é amplificada pela necessidade de 

que os educadores não apenas transmitam conhecimento, mas também inspirem e motivem seus alunos 

a adotar comportamentos sustentáveis. Programas de formação que abordam a sustentabilidade de 

forma integrada, envolvendo práticas de ensino, gestão de recursos e desenvolvimento de projetos 

ecológicos, podem ter um impacto significativo na forma como os alunos percebem e abordam os 

desafios ambientais. A capacitação contínua dos professores em relação às novas tendências e práticas 

sustentáveis é essencial para garantir que as escolas se tornem centros de conscientização ambiental 

eficazes (Lopes, 2022). 

Além disso, a formação docente em educação ambiental contribui para a construção de uma 

cultura escolar que valoriza e promove a sustentabilidade. Quando os professores são bem treinados e 

engajados, eles têm a capacidade de implementar projetos inovadores e iniciativas que não apenas 

educam, mas também envolvem a comunidade escolar na prática de comportamentos ecológicos. Isso 

pode incluir desde a integração de atividades práticas, como hortas escolares e projetos de reciclagem, 

até a promoção de eventos e campanhas que incentivem a participação ativa dos alunos e de suas 

famílias em práticas sustentáveis (Menêzes, 2021). 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar as contribuições da formação docente para a 

conscientização sustentável nas escolas. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 SUSTENTABILIDADE 

A sustentabilidade, conceito central na discussão ambiental contemporânea, refere-se à prática 

de utilizar recursos de maneira que satisfaça as necessidades presentes sem comprometer a capacidade 

das futuras gerações de atenderem às suas próprias necessidades. Esse princípio envolve um equilíbrio 

cuidadoso entre as dimensões econômica, social e ambiental, com o objetivo de promover um 

desenvolvimento harmonioso que respeite o meio ambiente e apoie a justiça social. A noção de 

sustentabilidade se estende para além da proteção ambiental, englobando a gestão responsável dos 

recursos naturais, a redução da poluição e a promoção de práticas que não esgotem os recursos da Terra 

(Lima et al., 2024). 

O foco da sustentabilidade é a criação de um sistema em que os processos e práticas humanas 

estejam em sincronia com o funcionamento dos ecossistemas naturais. Isso inclui a adoção de 

tecnologias e métodos que reduzam o impacto ambiental, como a utilização de energias renováveis, a 

conservação de água e a gestão adequada dos resíduos. Em uma perspectiva econômica, a 

sustentabilidade busca eficiência e inovação, incentivando modelos de negócios que sejam não apenas 

lucrativos, mas também responsáveis e éticos. No aspecto social, a sustentabilidade promove a 

equidade e a inclusão, assegurando que todas as pessoas tenham acesso a recursos e oportunidades 

adequadas, enquanto preserva a integridade dos ecossistemas locais (Bilar et a., 2019). 

Na prática, implementar a sustentabilidade envolve um compromisso com a educação e a 

conscientização, desde o nível individual até o corporativo e governamental. As políticas públicas 

desempenham um papel crucial ao criar incentivos para práticas sustentáveis e regular as atividades 

que afetam o meio ambiente. Empresas e organizações também estão cada vez mais adotando 

estratégias sustentáveis, incorporando princípios de responsabilidade social corporativa e investindo 

em tecnologias verdes (Beck et al., 2022). 

Além disso, a comunidade e o cidadão individual têm um papel importante, com ações que vão 

desde a redução do consumo até a participação em iniciativas locais de conservação. A integração da 

sustentabilidade nas atividades diárias e na tomada de decisões exige uma mudança de mentalidade 

que valorize o longo prazo em vez do benefício imediato. Projetos e práticas sustentáveis devem ser 

desenhados com uma visão holística, considerando não apenas o impacto direto sobre o meio ambiente, 

mas também as implicações sociais e econômicas. Isso implica em adotar um estilo de vida que 

favoreça a reciclagem, o consumo consciente e a redução da pegada ecológica (Moreira, 2023). 

 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A educação ambiental é um campo multidisciplinar que visa promover a conscientização e o 

entendimento sobre questões ambientais, incentivando atitudes e comportamentos responsáveis em 
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relação ao meio ambiente. O conceito se baseia na ideia de que a educação é uma ferramenta crucial 

para enfrentar os desafios ambientais globais e locais. O objetivo da educação ambiental é capacitar 

indivíduos e comunidades para tomar decisões informadas e agir de forma a proteger e melhorar o 

ambiente em que vivem (Schio et al., 2019). 

A educação ambiental abrange uma variedade de temas, incluindo a conservação dos recursos 

naturais, a biodiversidade, a gestão de resíduos, e as mudanças climáticas. Ela busca criar uma 

compreensão profunda dos sistemas ecológicos e das interações entre os seres humanos e o meio 

ambiente. Este tipo de educação é fundamental para cultivar uma mentalidade que valorize a 

sustentabilidade e a responsabilidade ambiental desde uma idade jovem. Isso pode ser feito através de 

atividades práticas, projetos de pesquisa, discussões em sala de aula e envolvimento com a comunidade 

(Seixas et al., 2020). 

Um aspecto importante da educação ambiental é sua abordagem integrada e interdisciplinar. 

Em vez de tratar as questões ambientais isoladamente, a educação ambiental conecta conhecimentos 

de diversas áreas, como ciências naturais, economia, política e ética. Esse enfoque holístico ajuda os 

alunos a verem as interconexões entre os problemas ambientais e a entenderem a complexidade das 

soluções necessárias (Kneipp et al., 2018). 

Além disso, promove a reflexão crítica sobre como diferentes práticas e políticas afetam o meio 

ambiente e como podem ser ajustadas para promover a sustentabilidade. Nas escolas, a educação 

ambiental pode ser incorporada de diversas maneiras. Isso inclui a integração de temas ambientais no 

currículo existente, a implementação de projetos escolares voltados para a conservação e o 

engajamento com iniciativas comunitárias (Severo et al., 2020). 

Programas educacionais que incentivam a prática de hábitos sustentáveis, como a redução de 

resíduos e a conservação de energia, ajudam os alunos a aplicar o que aprenderam em suas vidas 

diárias. Além disso, visitas a áreas naturais, museus e centros de ciência podem enriquecer a 

experiência de aprendizagem, oferecendo uma conexão prática com o meio ambiente (Ferreira et al., 

2023). 

A educação ambiental também desempenha um papel crucial em promover a conscientização 

pública e engajar diferentes segmentos da sociedade em ações ambientais. Campanhas de 

conscientização, eventos comunitários e workshops são algumas das estratégias usadas para atingir um 

público mais amplo. A meta é cultivar uma cidadania ambiental ativa, onde as pessoas não apenas 

compreendem a importância da conservação ambiental, mas também se sentem motivadas e 

capacitadas para contribuir para um futuro mais sustentável (Cruz, 2021). 
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2.3 AS CONTRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO DOCENTE PARA A CONSCIENTIZAÇÃO 

SUSTENTÁVEL NAS ESCOLAS 

A formação docente desempenha um papel crucial na promoção da conscientização sustentável 

nas escolas. Este papel é fundamental para garantir que os educadores estejam bem preparados para 

transmitir aos alunos conhecimentos e valores relacionados à sustentabilidade e à preservação 

ambiental. A integração efetiva de temas ambientais no currículo escolar depende de uma formação 

contínua e especializada dos professores, que deve abordar não apenas o conteúdo, mas também 

metodologias de ensino que envolvam e inspirem os alunos (Beck et al., 2022). 

Primeiramente, a formação docente proporciona aos professores uma compreensão sólida dos 

conceitos e das questões ambientais atuais, tais como mudanças climáticas, biodiversidade e gestão de 

recursos naturais. Esse conhecimento é essencial para que eles possam ensinar de maneira precisa e 

relevante. Os cursos de formação devem incluir estratégias para a aplicação prática desses conceitos 

em sala de aula, ajudando os professores a criar atividades e projetos que relacionem teoria e prática 

ambiental. Isso inclui o uso de recursos educativos inovadores e a promoção de experiências de 

aprendizagem baseadas em problemas reais e locais (Silva et al., 2024; Veroneze et al., 2021). 

Além do conhecimento técnico, a formação docente deve capacitar os professores a adotar 

abordagens pedagógicas que promovam o pensamento crítico e a ação prática. Isso envolve o 

desenvolvimento de habilidades para engajar os alunos em discussões significativas sobre questões 

ambientais e incentivá-los a participar ativamente de projetos de sustentabilidade. A formação também 

deve enfatizar a importância de criar um ambiente de aprendizagem que reflita os princípios da 

sustentabilidade, como a gestão de resíduos e a conservação de energia dentro da própria escola (Costa 

et al., 2021). 

Outra contribuição significativa da formação docente é o fortalecimento da capacidade dos 

professores de integrar a educação ambiental em diferentes disciplinas. A sustentabilidade não deve 

ser um tema isolado, mas sim um componente transversal que se relaciona com diversas áreas do 

conhecimento, como ciências, matemática, estudos sociais e artes. A formação deve preparar os 

professores para interligar temas ambientais com outros conteúdos curriculares, enriquecendo a 

educação geral dos alunos e mostrando a relevância da sustentabilidade em diversos contextos (Silva 

et al., 2024). 

Finalmente, a formação docente pode fomentar a criação de uma rede de apoio e colaboração 

entre educadores. Programas de capacitação frequentemente incluem oportunidades para que os 

professores compartilhem práticas bem-sucedidas e colaborem em projetos comuns. Essa rede pode 

ser um recurso valioso para o desenvolvimento contínuo de práticas pedagógicas inovadoras e eficazes 

em educação ambiental. Além disso, a colaboração entre escolas e comunidades pode fortalecer os 
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esforços para promover a conscientização sustentável e gerar um impacto mais amplo na sociedade 

(Kronemberger, 2019). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da formação docente em educação ambiental destaca seu papel fundamental na 

promoção da conscientização sustentável nas escolas e, por extensão, na sociedade. A capacidade dos 

educadores de integrar e ensinar conceitos de sustentabilidade é essencial para cultivar uma 

mentalidade ecológica entre os alunos e prepará-los para enfrentar os desafios ambientais do futuro.  

Primeiramente, a formação contínua e especializada dos professores em educação ambiental 

assegura que eles possuam um conhecimento profundo e atualizado sobre questões ambientais e 

práticas sustentáveis. Essa base sólida de conhecimento é crucial para que os educadores possam 

transmitir informações precisas e relevantes aos alunos.  

No entanto, a formação docente vai além da transmissão de informações; ela também deve 

incluir metodologias pedagógicas que engajem e inspirem os alunos, promovendo um aprendizado 

ativo e aplicado. As estratégias de ensino devem facilitar a compreensão dos conceitos ambientais e 

estimular a reflexão crítica e a ação prática.  

Outro aspecto significativo é a capacidade dos professores de integrar a educação ambiental de 

forma transversal no currículo escolar. A sustentabilidade deve ser abordada não como um tema 

isolado, mas como um componente interligado a diversas disciplinas. Isso enriquece a experiência 

educacional dos alunos e demonstra a relevância dos conceitos ambientais em diferentes contextos.  

A formação docente, portanto, deve capacitar os professores a conectar temas ambientais com 

outras áreas do conhecimento, tornando a educação ambiental uma parte integrada e essencial do 

aprendizado. Além disso, a formação docente contribui para a criação de uma cultura escolar que 

valoriza a sustentabilidade. Quando os professores estão bem preparados e engajados, eles têm a 

capacidade de implementar projetos inovadores e iniciativas que envolvem a comunidade escolar na 

prática de comportamentos ecológicos. Esses projetos podem variar desde hortas escolares e 

programas de reciclagem até eventos e campanhas que incentivam a participação ativa dos alunos e de 

suas famílias.  

A capacidade dos educadores de criar um ambiente escolar que reflete os princípios da 

sustentabilidade é crucial para a construção de uma cultura de conscientização ambiental. A 

colaboração entre educadores e a criação de redes de apoio também são aspectos importantes da 

formação docente. A troca de práticas bem-sucedidas e a colaboração em projetos comuns permitem 

que os professores desenvolvam e aprimorem continuamente suas abordagens pedagógicas. Essa rede 

de suporte é um recurso valioso para promover a inovação e a eficácia na educação ambiental.  
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Em resumo, a formação docente em educação ambiental é um componente crucial para a 

promoção da sustentabilidade nas escolas. Ao fornecer aos educadores o conhecimento, as 

metodologias e as habilidades necessárias para integrar a sustentabilidade no currículo escolar, a 

formação docente não apenas melhora a conscientização ambiental dos alunos, mas também contribui 

para a construção de uma cultura escolar que valoriza e promove práticas sustentáveis. A integração 

efetiva da educação ambiental nas escolas, apoiada por uma formação contínua e especializada dos 

professores, tem o potencial de gerar um impacto positivo e duradouro, preparando as futuras gerações 

para enfrentar os desafios ambientais com responsabilidade e inovação. 
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